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ABSTRACT


Among the professionals that work with Engineering and Medicine of the Work, a question was always answered with difficulty or, per times, not answered:  " why does NR 15 only force the workers' protection above 85 dB "? In another countries as United States, Japan, France, England, etc. this level is of 90 dB, while you research it medical they indicate permanent losses of audition in exposures to 80 dB.  This work had as objective to study the occurrence of audition loss induced by noise (PAIR) in workers exposed at inferior levels to 85 dB.  It was used as study object the workers of an industrial shed with 19 machines of injection of plastics, working in continues of exposure to the noise. The study was divided in two parts: the rising of the noise levels in each close operation point the machine, and a study of the audiometry of the operators, done by the company. That division was necessary, because although they point for the same final conclusion, the two analyses use own methodologies, equipments of different measures and processes of different mensuration.  The values obtained in the mensurations were, on the average, 83,27 dB, showing that the noise levels are close to the limit allowed by NR-15 o'clock (85 dB). For the results of the audiograms, the occurrence of audition losses was verified induced by the noise, varying with the age and time of service of the operators.  As final conclusion, it can be affirmed that exposed workers the noise levels below the 85 dB(A) they presented audition loss.  It can be concluded that this limit of NR 15 is very high, not protecting the workers with more sensitive audition.  This level should be reduced, accompanying the world tendency.

Key-Words: Noise, NR 15, work safety.

Tema : Ergonomia e Segurança do Trabalho

1. - INTRODUÇÃO


A permanência de pessoas em níveis de ruído elevados, pode causar comprometimentos orgânicos diversos, como hipertensão arterial, estresse, aumento de tensão muscular e incapacidade de concentração.   Também é responsável por distúrbios auditivos temporários e permanentes.  A perda de audição induzida por ruído (PAIR) é a única patologia causada pelo ruído reconhecida pela legislação brasileira .  A Norma NBR -10.152 (NB-95) ‘Níveis de Ruído para Conforto Acústico’ fixa limites de ruído visando o conforto ambiental. Para avaliação da insalubridade por ruído em locais de trabalho, a Consolidação das Leis do Trabalho, na Portaria 3.214, NR-15, estabelece os limites de exposição ao ruído para trabalhadores brasileiros, visando protegê-los de danos auditivos.  A título de comparação, a Tabela 1 apresenta os limites de exposição para diversos países.


Tendo em vista o processo de desenvolvimento econômico das indústrias e o aumento de número de máquinas visando melhor desempenho operacional, esqueceu-se do personagem central neste contexto que é o homem. Devido a pouca pesquisa existente propôs-se, neste trabalho, quantificar os problemas ocupacionais da relação homem/máquina relacionados ao ruído em uma indústria injetora de plásticos.  Assim, foi feita uma análise do ruído ambiental do prédio onde estão agrupadas as injetoras e também um estudo das audiometrias feitas pela empresa nos operadores nos últimos três anos.  Desta forma foi possível avaliar a evolução das perdas auditivas, o tempo necessário para o ouvido ser considerado como audição anormal, mesmo quando os níveis de ruído estão abaixo dos limites especificados como perigosos pela NR 15.

Tabela 1 - Limite de exposição ocupacional ao ruído conforme as Normas Nacionais de diversos países.

País
Nível de Ruído dB(A)
Tempo de Exposição (h)   \SYMBOL 129 \f "Wingdings"
Taxa de divisão dB(A)
Nível Máximo dB(A)
Nível de Ruído de impacto (dB)

\SYMBOL 110 \f "Wingdings" Alemanha Oc.
90
8

--
--

\SYMBOL 110 \f "Wingdings" Alemanha Or.
85
8

--
--

 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Alemanha
85
8
3



\SYMBOL 110 \f "Wingdings" Japão
90
8

--
--

\SYMBOL 108 \f "Wingdings" França  \SYMBOL 130 \f "Wingdings"
90
40
3
--
--

\SYMBOL 108 \f "Wingdings" Bélgica
90
40
5
110
140

\SYMBOL 108 \f "Wingdings" Inglaterra
90
8
3
135
150

 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Inglaterra
83
8
3



\SYMBOL 108 \f "Wingdings" Itália
90
8
5
115
140

\SYMBOL 115 \f "Dixieland" Itália
90
--
3
115
--

 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Itália
85
8
3



\SYMBOL 108 \f "Wingdings" Dinamarca
90
40
3
115
--

\SYMBOL 110 \f "Wingdings" Suécia
85
40
3
115
--

\SYMBOL 110 \f "Wingdings" USA - OSHA
90
8
5
115
140

\SYMBOL 110 \f "Wingdings" USA - NIOSH
85
8
5
--
--

\SYMBOL 108 \f "Wingdings" Canadá
90
8
5
115
140

\SYMBOL 108 \f "Wingdings" Austrália
90
8
3
115
--

 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Austrália
85 
8
3



\SYMBOL 110 \f "Wingdings" Holanda
80
8

--
--

 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Holanda
80
8
3



\SYMBOL 115 \f "Dixieland" Espanha  \SYMBOL 131 \f "Wingdings"
--
--
--
110
--

 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Espanha
85
8
3



\SYMBOL 115 \f "Dixieland" Turquia  \SYMBOL 131 \f "Wingdings"
95
--
--
--
--

 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" China
70 - 90 
8
3



 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Finlândia
85
8
3



 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Hungria
85
8
3



 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Nova Zelândia
85
8
3



 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Israel
85
8
5



 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" Noruega
85
8
3



\SYMBOL 110 \f "Wingdings" Brasil
85
8
5
115
130

\SYMBOL 110 \f "Wingdings" segundo GERGES (1988).

\SYMBOL 108 \f "Wingdings" segundo HAY (1975) 

\SYMBOL 115 \f "Dixieland" segundo HAY (1982).

 \SYMBOL 119 \f "Dixieland" segundo SOBRAC (1995)






2. - MATERIAIS E MÉTODOS


A metodologia empregada se utilizou os seguintes procedimentos:


\SYMBOL 232 \f "Dixieland" Avaliação da exposição ao ruído de cada trabalhador, através da medição dos Níveis de Ruído nos postos de trabalho.  Utilizou-se os procedimentos da Portaria 3.214 (NR 15).


\SYMBOL 232 \f "Dixieland" Análise dos exames audiométricos realizados nos últimos 3 anos nos operadores.


\SYMBOL 232 \f "Dixieland" Realização de um exame audiométrico atualizado.


\SYMBOL 232 \f "Dixieland" Classificação dos audiogramas segundo o método de Merluzzi (1979).

Os equipamentos utilizados foram:


\SYMBOL 231 \f "Dixieland" Um Medidor de Nível de Som - Entelbra ETB 142 - A, com o calibrador ETB 135 - B.


\SYMBOL 231 \f "Dixieland" Um Audiômetro Siemens AS 7.


Na avaliação dos níveis de ruídos, utilizou-se uma amostragem com operadores de diferentes idades e tempo de serviço.  Foram realizadas três leituras no medidor de ruído em pontos diferentes na posição de operação, toda na altura do ouvido, utilizando um medidor de nível de pressão sonora (NR-15).


Para avaliação das perdas, avaliou-se os testes audiométricos e anamnese conduzidos por fonoaudiólogas em 14 operadores (28 ouvidos), que seguiram os padrões internacionais de avaliação.  Para a classificação dos audiogramas, utilizou-se a metodologia da Clinica del Lavoro, da Universidade de Milão, proposta par Merluzzi et al. (1979), que caracteriza-se pela preocupação com a área ocupacional e por ter objetivos de prevenção.  Merluzzi et al. (1985), Merluzzi et al. (1987) e Merluzzi et al. (1989) também apresentam importantes pesquisas sobre a PAIR.

3. - RESULTADOS


A Tabela 2 apresenta os níveis médios de ruído medidos próximo ao ouvido do operador de cada máquina da indústria.


Observa-se que em apenas 2 máquinas o nível de ruído ultrapassa os 85 dB, se colocando, em média, abaixo deste valor.  Pela legislação brasileira, o galpão da indústria não se configura como um ambiente insalubre, não havendo a necessidade de proteção dos empregados.

Na tabela 3, pode-se observar, de acordo com a anamnese feita, os sintomas relatados pelos operadores.

Verifica-se que se trata de 14 empregados, todos expostos 8 horas por dia ao ruído da empresa.  Apenas 5 deles se utilizam de EPI.  Quanto a sensação do ruído, 5 operadores o considera alto, 3 médio, e 6 empregados acham o ruído baixo.  O sintoma de tontura foi relatado por 3 empregados, enquanto 3 dizem sentir zumbido nos ouvidos,  e 5 disseram sentir dificuldades na comunicação oral ou por telefone.

Tabela 2 – Nível de ruído de cada posto de trabalho

Marca e modelo da máquina
Nível de Ruído em dB(A)

Semeraro 1,8/480
Desligada

Mg 145/ 370
Desligada

Oriente 380/ 850
85,3

Mg 145/ 370
84,6

Oriente 300 / 850
82,3

Mg 145 / 370
83,3

Oriente 300 / 858
83,6

Mg 140 / 300
84,6

Semeraro 1350 / 400
79,6

Semeraro 450 / 200
81,3

Romireed 700 Tex
83,6

Mg 145 / 370
83,6

Romireed 800 tgr
Desligada

Mg 145 /370
Desligada

Romireed 800 tgr
86,33

Mg 145 / 370
83,0

Sandreto 15028
85,33

Romireed 150 tgr
80,5

Sandreto 15028
83,3

Semeraro 1350 / 400
82,0

Semeraro 450 / 200
82,6

Média Geral
83,3

Tabela 3 – Condições de trabalho declaradas pelos trabalhadores

Tempo de exposição
Jornada de trabalho
Uso do EPI
Tipo de ruído
Sintomas


8 horas
Sim
Não
Alto
Médio
Baixo
Tont.
Zumb
Dific.

0 – 3 anos
4
0
4
2
0
2
1
1
2

3 – 6 anos
4
2
2
1
1
2
1
2
1

6 – 9 anos
3
1
2
1
1
1




+ que 9 anos
3
2
1
1
1
1
1
0
2

EPI = Equipamento de proteção individual

Tont = Operários que relataram tontura.

Zumb = Operários que relataram zumbido.

Dific = Operários que relataram ter dificuldade de comunicação.

Audiometrias

Nos exames audiométricos efetuados em três anos consecutivos nos operadores e no exame atual, foram avaliadas as perdas de audição em função da idade e do tempo de exposição ao ruído.  

A Tabela 4 apresenta a perda de audição encontrada nos trabalhadores, clasificadas segundo Merluzzi (1979).

Tabela 4 – Evolução da PAIR nos 14 operários (28 ouvidos) segundo a classificação de Merluzzi (1979)

Anos

 (
Níveis de Perda de Audição


0
1
2
3
4
5
6
7
Total

1992
15
8
3
2
0
0
0
0
28

1993
11
11
3
2
1
0
0
0
28

1994
10
11
4
2
1
0
0
0
28

Atuais
8
12
3
2
2
1
0
0
28

TOTAL
44
42
13
8
4
1
00
00
28

Os níveis de perda auditiva equivalem a:  Nível 0 = normal;  Níveis de 1 a 5 = perda de audição induzida por ruído;  Nível 6 = perda de audição mista (ruído + outra causa); Nível 7 = perda de audição de etiologia diversa do ruído.

4. - CONCLUSÕES

As injetoras apresentaram um nível de ruído acima do limite de conforto acústico, estabelecidos segundo a Norma Brasileira NBR 10.152, embora não tenha ultrapassado o limite de salubridade estabelecido pela NR 15 de 85 dB(A) para oito horas de exposição diária.

Mesmo não estando configurado um ambiente insalubre, verificou-se que diversos trabalhadores sentem os efeitos do ruído, declarando sentirem o ruído como ‘alto’, e relatando tonturas, zumbido nos ouvidos e dificuldades de comunicação.  Estes sintomas são típicos de lesão coclear.

As audiometrias confirmam esta lesão, apresentando uma evolução da perda auditiva induzida por ruído.  Na última análise das audiometrias dos 28 ouvidos, apenas 8 (28 %) apresentavam audição normal. 



A análise dos resultados mostraram que os trabalhadores expostos a níveis de ruído abaixo dos 85 dB(A) apresentaram perda de audição.  Pode-se concluir que este limite da NR 15 é muito elevado, não protegendo os trabalhadores com audição mais sensível.  Este nível deve ser reduzido, acompanhando a tendência mundial.

5. - PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA LEGISLAÇÃO


Com base nas conclusões deste estudo, em inúmeros outros trabalhos publicados e na tendência mundial, propõe-se uma alteração da “Tabela de Máxima Exposição Diária Permissível” do Anexo 1, da Norma Regulamentadora  N.º 15, da Portaria 3.214 do Ministério do Trabalho.  Esta alteração tem dois objetivos:



( iniciar a proteção dos trabalhadores a partir de níveis de ruído acima de 80 dB (A), para exposições de 8 horas diárias.



( estabelecer a “taxa de divisão” de 3 dB, que é mais coerente com os princípios físicos.


A Tabela 5 apresenta esta nova proposta, comparada com a atual legislação.

Nível de Ruído

dB (A)
Nova Proposta de Máxima Exposição Diária Permissível
Máxima Exposição Diária Permissível NR 15

80
8 horas
--------

81
6 horas e 40 minutos
--------

82
5 horas e 20 minutos
--------

83
4 horas
--------

84
3 horas e 20 minutos
--------

85
2 horas e 40 minutos
8 horas

86
2 horas
7 horas

87
1 hora e 40 minutos
6 horas

88
1 hora e 20 minutos
5 horas

89
1 hora
4 horas e 30 min.

90
50 minutos
4 horas

91
40 minutos
3 horas e 30 min.

92
30 minutos
3 horas

95
15 minutos
2 horas

98
7 minutos
1 hora e 15 minutos

100
Proteção obrigatória
--------

105
Proteção obrigatória
30 minutos

110
Proteção obrigatória
15 minutos

115
Proteção obrigatória
7 minutos
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